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Uma série de revoltas e insurreições ocorridas no 
Brasil durante o período colonial. Sua principal 

característica é de NÃO possuírem caráter separatista, 
ou seja, não almejavam a independência do Brasil.

Marcam as primeiras 
demonstrações públicas e políticas 
de insatisfação dos habitantes da 
colônia com a Coroa Portuguesa.

Ocorreu após o fim da União Ibérica, 
quando o novo Rei de Portugal 

proibiu trocas comercias com o lado 
espanhol de Tordesilhas.

Bandeirantes paulistas, indignados 
com a proibição, optaram por aclamar 

publicamente o Capitão-Mor da 
província como "Rei de São Paulo".

Amador Bueno, com medo da 
reação da Coroa, rejeitou a 

aclamação e optou por 
permanecer leal ao Rei português.

Ocorreu cerca de 15 anos após as primeiras descobertas 
de Ouro em Minas Gerais, e teve como personagens os 
Bandeirantes contra os estrangeiros que migraram em 

massa para as Minas em busca de riquezas.

Os bandeirantes reivindicavam prioridade sobre a 
mineração dos metais, visto que foram os primeiros 

a encontrar as minas. Porém estavam perdendo 
cada vez mais espaço para os estrangeiros 

(emboabas) que chegavam aos montes.

Houveram uma série de conflitos diretos entre as 
partes. A guerra acabou por expulsar os 

Bandeirantes revoltosos da região e assegurando 
o controle da Coroa sobre a exploração das Minas.

A maior parte dessas revoltas foram 
conflitos entre grupos sociais com 

diferentes interesses socioeconômicos.

PRINCIPAIS REVOLTASACLAMAÇÃO DE 
AMADOR BUENO (1641)

REVOLTA DE 
VILA RICA (1720)

GUERRA DOS 
EMBOABAS (1708 - 1709)

Seu estopim foi a criação das Casas de Fundição, que 
tinham como propósito cobrar o Imposto Real 

(Quinto) sobre todo o ouro extraído das Minas Gerais.

Os revoltosos, liderados por um minerador 
chamado Filipe dos Santos, invadiram e atearam 
fogo nas Casas de Fundição e ameaçaram causar 
mais destruição se não tivessem uma reunião com 

o Governador da Província.

Durante a reunião, o Governador prometeu levar 
todas as reclamações diretamente ao Rei de Portugal. 

Mas no dia seguinte ele traiu os revoltosos, os 
prendendo, julgando e executando em praça pública.


